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Resumo: 
O presente trabalho propõe refletir sobre as possíveis contribuições do celular a partir do uso 
do aplicativo Whatsapp como uma ferramenta pedagógica de comunicação entre alunos e 
professores nas aulas de Língua Portuguesa. Para verificar as possibilidades do uso dessa 
proposta foi organizado um Grupo de Estudo com estudantes do 7ª ano do Ensino 
Fundamental de uma Escola Pública Municipal, situada no município de Tabira, Pernambucano. 
Tratou- se de um estudo exploratório para observar a eficiência do uso do WhatsApp como 
uma possibilidade para a aprendizagem colaborativa, que  combina o uso da tecnologia digital 
com as interações presenciais. A prática está baseada na concepção sociocultural do 
desenvolvimento humano e concebe a aprendizagem como processual e socialmente mediada. 
A fundamentação teórica está baseada nos postulados de Bakhtin (2003) sobre gêneros 
textuais e segue as etapas: 1) Condições de Produção; 2) Layout; 3) Movimentos textuais; 4) 
Aspectos Linguísticos e procura contemplar aspectos como o público-alvo do gênero, seu 
propósito comunicativo, onde e por quem são produzidos, a linguagem utilizada. O trabalho 
fundamenta-se nos estudos de Gomes (2016), Moran (2013) e Ribeiro (2016) que discutem 
acerca da integração das tecnologias à sala de aula. Os resultados obtidos a partir de análises 
dos vídeos e textos elaborados pelos estudantes indicam enriquecimento da capacidade 
argumentativa dos alunos de uma maneira eficiente e prazerosa, estimulando a produção 
textual.  
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           Abstract: 
The The present work proposes to reflect on the possible contributions of the mobile phone 
from the use of the Whatsapp application as a pedagogical tool of communication between 
students and teachers in Portuguese Language classes. To verify the possibilities of the use of 
this proposal a Study Group was organized with students of the 7th grade of Elementary School 
of a Municipal Public School, located in the municipality of Tabira, Pernambucano. It was an 
exploratory study to observe the efficiency of the use of the WhatsApp as a possibility for 
collaborative learning, which combines the use of digital technology with face-to-face 
interactions. The practice is based on the sociocultural conception of human development and 
conceptualizes learning as processual and socially mediated. The theoretical basis is based on 
the postulates of Bakhtin (2003) on textual genres and follows the steps: 1) Production 
Conditions; 2) Layout; 3) Textual movements; 4) Linguistic Aspects and seeks to contemplate 
aspects such as the target audience of the genre, its communicative purpose, where and by 
whom they are produced, the language used. The work is based on the studies of Gomes 
(2016), Moran (2013) and Ribeiro (2016) who discuss about the integration of technologies in 
the classroom. The results obtained from analyzes of the videos and texts elaborated by the 
students indicate an enrichment of the students' argumentative capacity in an efficient and 
pleasant way, stimulating the textual production. 
Keywords: Teaching, Collaborative Learning, Whatsapp. 
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1. 1. Introdução 
 

A revolução tecnológica é uma das características marcantes do século XXI. 
As tecnologias móveis estão em constante evolução: a diversidade de aparelhos atualmente 
no mercado é imensa e inclui, em linhas gerais, telefones celulares, tablets, leitores de livros 
digitais (e-readers), aparelhos portáteis de áudio e consoles manuais de videogames.  
A inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na escola permitiu o acesso 
às ferramentas tecnológicas na busca da aprendizagem significativa, fazendo-se, assim,  
necessária, uma mudança nas formas de ensinar e de aprender. 

 Novas demandas educativas surgem com o ciberespaço e implicam na aquisição de 
competências para ensinar e de novos modos de ler e de escrever, em um universo 
multimidiático e multissemiótico, por isso o uso das tecnologias móveis no ensino e na 
aprendizagem tem sido um tema muito discutido em diferentes esferas educacionais. 

Neste trabalho temos como objetivo propor uma reflexão sobre as possíveis 
contribuições do celular a partir do uso do aplicativo Whatsapp como uma ferramenta 
pedagógica de comunicação entre alunos e professores nas aulas de Língua Portuguesa.  

A pesquisa ocorre com uso dos aparelhos móveis nas aulas de Língua Portuguesa, 
com estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental de uma Escola Pública Municipal, situada 
no município de Tabira, Sertão Pernambucano. Tratou- se de um estudo exploratório, tendo 
como objetivo observar a eficiência do uso do WhatsApp, como uma possibilidade para a 
aprendizagem colaborativa, que  combina o uso da tecnologia digital com as interações 
presenciais. A prática está baseada na concepção sociocultural do desenvolvimento humano 
e concebe a aprendizagem como processual e socialmente mediada.  

Uma das dificuldades para o trabalho escolar com as linguagens digitais e sua 
interface com a tecnologia está na formação de professores, uma vez que os currículos dos 
cursos de licenciaturas ainda não incluem, de forma ampla e consistente, questões teóricas 
e, principalmente, práticas envolvendo o letramento digital. Contudo, é importante destacar 
que muitos são os estudos e pesquisas nos âmbitos acadêmico e no das politicas públicas 
sobre a formação continuada de professores, que têm como um dos focos de atenção os 
programas e políticas que visam a integração da tecnologia aos currículos escolares no intuit 
de melhor capacitar esses profissionais para o uso das tecnologias em sala de aula, uma vez 
que os alunos são, em sua grande maioria, nativos digitais.  

Nesse sentido, abordamos no referido trabalho as práticas sociais de leitura e escrita, 
fundamentadas na concepção backtiniana da linguagem, com base em discursos cotidianos. 
Conforme Bakhtin (2003), a comunicação nasce de uma prática social (de uma situação 
vivida pelos sujeitos), materializada nos chamados gêneros textuais. Desse modo, é possivel 
compreendermos os generos através de ações e atividades de linguagem que exigem 
capacidades específicas do locutor/leitor. Nesse sentido, são necessários os usos e reflexões 
sobre a língua. 

 

2. Letramento Digital: novas propostas para o ensino de Língua Portuguesa 
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É fato que, para introduzirmos uma proposta de ensino da Língua Portuguesa  com a 
inserção das tecnologias, é necessário a criticidade, para selecionar aquilo que será 
relevante para formação dos estudantes.   

Moran (2013, p. 13) destaca que “se os alunos fizerem pontes entre o que aprendem 
intelectualmente e as situações reais, experimentais e profissionais ligadas a seus estudos, a 
aprendizagem será mais significativa, viva e enriquecedora”. Em se confirmando tal 
posicionamento do autor, podemos compreender a escola como uma das instituições sociais 
estratégicas, as quais devem buscar novos referenciais que atendam as demandas e as 
necessidades desse momento histórico, que impõem mudanças no comportamento em sala 
de aula: tanto de professores quanto de estudantes. A escola precisa adapatar-se às novas 
exigências tecnológicas da sociedade moderna. 

O mundo multimidiático propõe diferentes visões no ato de ensinar e de aprender 
com a interconexão de múltiplas abordagens em que os ambientes virtuais de aprendizagem 
podem ser utilizados nos diferentes níveis e modalidades de ensino.  

As tecnologias permitem novas experiências de aprendizagem, com a concepção do 
conhecimento ligado ao conceito de rede, com suas várias conexões, impulsionando a 
construção do conhecimento.  

As dinâmicas das aprendizagens apresentam o professor como  o mediador das 
aprendizagens que, conforme Moran (2013), o novo paradigma exige do educador 
mudanças na prática educacional. Dessa forma, o professor é visto como um mediador, 
sendo um elo entre o estudante e a comunidade científica. 

Para Ferreiro (2013), há a resistência dos professores em adaptarem-se à integração 
de novas práticas educativas com a integração das TIC. A autora complementa seu 
pensamento dizendo que “a revolução informática é muito mais que a escrita através de um 
teclado. O importante é que tudo muda ao mesmo tempo: os modos de produção dos 
textos, sua circulação e materialidade dos objetos portadores das marcas escritas.” (Ferreiro, 
2013, p. 450).  

A essa constatação, somamos as indagações de Soares (2012) sobre o letramento, 
pois, para ela, a Cibercultura demanda novos papéis aos professores e aos estudantes, uma 
vez que a palavra letramento vem evoluindo com a modernidade e, dessa forma, “estar 
letrado não é o mesmo de estar alfabetizado” (Soares, 2012, p. 150). 

 Feitas essas considerações, guiamos nos postulados que concebem a sala de aula 
como um espaço dialógico em que circulam e se produzem textos de várias naturezas 
institucionais e interpessoais. Nessa visão, os letramentos são vistos como práticas sociais de 
uso da leitura e escrita.  

Assim, acreditamos que o uso do aplicativo Whatsapp, como parceiro no processo de 
ensino e aprendizagem se incorporado com intencionalidades pedagógicas contribua para 
motivar momentos de produção individual e colaborativa, tornando o aluno participante 
ativo do processo de ensino-aprendizagem da lingual portuguesa, no que diz sentido à 
produção textual, bem como contribuindo para o letramento digital dos alunos. Dessa 
forma, o aplicativo Whatsapp faz essa ponte entre a tecnologia e a produção textual dos 
alunos. 

3. Metodologia 
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A pesquisa aqui descrita foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa,   
baseada na observação-participante. O estudo exploratório teve como foco a investigar a 
eficiência do uso do WhatsApp como uma possibilidade para a aprendizagem colaborativa, 
que  combina o uso da tecnologia digital com as interações presenciais nas aulas de Língua 
Portuguesa. 

A questão problematizada desenvolvida no trabalho é: de que forma o whatsapp 
pode contribuir para a aprendizagem nas aulas de Língua Portuguesa?  

A Escola de Ensino Básico da Rede Estadual, localizada em Tabira – PE, foi definida 
como lócus da pesquisa. Participaram da pesquisa um grupo de estudo de estudantes do 7º 
ano final do Ensino Fundamental.  

Inicialmente, aplicamos um questionário ao  grupo  de estudantes do 7º ano do 
Ensino Fundamental, porém não houve uma comunicação formal ou exigência para que 
respondessem.  

Sendo assim, os dados, que são apresentados a seguir, levam em consideração os 
alunos que responderam às perguntas do questionário. 

 

4. A Experiência com o uso do Whatsapp: resultados da pesquisa 
 

Segundo as Diretrizes de Políticas para a aprendizagem móvel, lancadas pela UNESCO 
1(2014), o uso da tecnologia móvel como o celular, por exemplo, viabiliza o processo de 
aprendizagem  em qualquer lugar, facilitando o acesso imediato da informação 
possibilitando o compartilhamento do conhecimento. 

 Além disso, a multiplicidade de funções do Whatsapp, como uma ferramenta 
pedagógica de aprendizagem, contribui para a interação e fortalecimento das relações 
sociais, porque o saber compartilhado permite diferentes concepções de aprendizagem.  

Partindo do pressuposto da importância do celular e seus aplicativos nas relações 
sociais e no cotidiano da sociedade contemporânea, é fundamental aliar o aplicativo 
whatsapp ao processo ensino aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa na Escola  
Pública na cidade de Tabira - PE. 

 

5. Resultados e discussão 

 
Tendo em vista o interesse da turma quanto ao uso do  whatsapp, buscamos integrar 

o uso do aplicativo às aulas  de Língua Portuguesa, inicialmente, divulgando avisos, links  de 
textos para pesquisas, vídeos e imagens gravadas pelos estudantes e, posteriormente, 
incitando os alunos à discussão de temas comuns, como por exemplo, lugares que já tinham 
visitado, filmes vistos, etc.         

Ao optarmos trabalhar com um aplicativo de mensagens instantâneas, 
primeiramente foi feito um levantamento a respeito do número de alunos que possuíam 
celulares com o WhatsApp instalado e que tivessem o hábito de participar de conversas 
nesse contexto.  

                                                 

1
 UNESCO (Organização das Nações Unidas  

(http://unesdoc.unesco.org/images/0022/002277/227770por.pdf 
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No corpus deste estudo, analisamos os comentários evidenciados na resposta ao 
questionário proposto.  

Quanto à participação no grupo de estudo da pesquisa, dentre os 25 (vinte e cinco) 
respondentes, apenas (04) quatro afirmaram não participar das discussões geradas pelo 
grupo, ficando apenas visualizando as conversas. Em relação à participação dos demais, o 
feedback foi positivo. 

Podemos perceber que, como toda tecnologia adaptada para a prática escolar, o uso 
do WhatsApp foi percebido pelos alunos como bastante positivo. O que mais se destaca na 
fala desses alunos é a interface informal das discussões geradas pelo grupo, o que 
possibilitou o aumento da comunicação entre os alunos, a troca de informação e de 
conhecimento. 

Dentre os aspectos positivos foram destacadas a melhoria no processo cognitivo para 
a produção escrita, permitindo uma melhoria na conversação e na argumentação, bem 
como uma melhor rapidez na solução de dúvidas.  

Nos aspectos negativos, foram destacados: as postagens sobre assuntos pessoais, 
orações, mensasens, etc, a falta de objetividade e a postagem de propagandas.  

Ribeiro (2016, p. 37) traz reflexôes sobre a linguagem e os seus usos, afirmando que 
“se falarmos em linguagens e em suas caracteristicas, em suportes, em suas naturezas e em 
textos multimodais, isto é, compostos pela modulação de diversas linguagens, sendo elas 
mesmas moduláveis em si.”  

Corroborando com o pensamento de Ribeiro, Gomes (2016), alerta que  
 

(…) há inúmeros  desafios e muitas questões  que a crescente organização 
das pessoas em redes sociais na internet traz  para a escola. Talvez isso 
ocorra por que a pedagogia anda furtivamente no rastro da tecnologia e a 
instituição escolar mais furtivamente ainda. Ou porque não há mesmo 
como a pedagogia  acompanhar ou se antecipar à voracidade da criação 
tecnológica  e a seus impactos em nossa vida  e na educação. 

 
Desse modo, consideramos que a inserção do aplicativo whatsapp, nas aulas de 

Língua Portuguesa, destaca-se positivamente no que refere-se à melhoria da aprendizagem 
da língua, da motivação dos estudantes na participação das atividades. 

A participação dos estudantes nas atividades veio enriquecer a implementação da 
proposta, pois os recursos disponibilizados oferecem diversas atividades que podem ser 
aplicadas como alternativas de aprendizagem de Língua Portuguesa.  

Em contraste, os aspectos negativos são rotulados em ordem técnica ou relativos ao 
comportamento de alguns colegas. 

A partir dos dados obtidos mediante os depoimentos, pudemos constatar que há 
duas visões divergentes dos professores em formação, sujeitos dessa pesquisa. Uma visão, 
denominada de precisa, tendo em vista que apresenta concisão e exatidão nas ideias 
defendidas em relação à necessidade da formação para inserção dos usos das tecnologias 
em sala. 

 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
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Procuramos neste trabalho avaliar a percepção dos estudantes sobre as possíveis 
contribuições do celular a partir do uso do aplicativo Whatsapp como uma ferramenta 
pedagógica de comunicação entre alunos e professores nas aulas de Língua Portuguesa.  

A presente pesquisa encontra-se em processo, pois iremos dar continuidade às 
observações durante todo o ano letivo.  

O uso de novas tecnologias em sala de aula é um ato que requer planejamento, 
estudos e pesquisas na area, para que o professor esteja familiarizado com as possibilidades 
que a ferramenta oferece e que podem ser adaptadas para o contexto escolar. 

Evidentemente, são inegáveis as contribuições que os dispositivos móveis trazem 
para  motivar os estudantes nas aulas de Língua Portuguesa. Como foi possível observar 
através dos relatos dos alunos e da análise de participação destes, é necessário pensar que o 
aplicativo, além de estreitar os laços entre alunos e professores, é também um recurso 
versátil para diversificar o conteúdo visto em sala de aula, assim como a manutenção de um 
contato virtual entre os participantes, além de tornar a aprendizagem um trabalho 
colaborativo.  
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